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	COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO
          ACIDENTES NO TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE CARGA
PRESIDENTE
DEPUTADO CHICO SARDELLI – PV
07/10/2015

(9ª Reunião)



O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Havendo número regimental declaro aberta a nona reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito constituída com a finalidade de investigar os acidentes ocorridos no transporte ferroviário de carga do estado de São Paulo. Solicito ao secretário a leitura da ata da reunião anterior.

O SR. ORLANDO BOLÇONE - PSB - Questão de ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Pela ordem o deputado Orlando Bolçone.
O SR. ORLANDO BOLÇONE - PSB - Nos termos regimentais pedir que seja considerada lida e aprovada a ata anterior.
O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – É regimental o pedido de V. Exa., os deputados que forem favoráveis permaneçam como se encontram. A ata foi aprovada.

Gostaria de registrar a presença do nobre parlamentar deputado Ricardo Madalena, relator desta comissão, citar a presença do vice-presidente desta comissão deputado Davi Zaia, membro desta comissão deputado orlando Bolçone, o membro desta comissão deputado Delegado Olim, junto com o inseparável senador Candinho presente aqui ao nosso trabalho desta CPI, e ao Aguiar também, prazer revê-lo.

Gostaria, essa reunião foi convidada com a finalidade de ouvirmos os diretores da MRS que já foram ouvidos e agora os diretores da FCA. Eu gostaria de convidar o Sr. Marcelo Augusto Ferreira, gerente geral de gestão integrada e segurança, e o Sr. Fabricio Rezende de Oliveira, gerente geral de operações, ambos da empresa FCA, Ferrovia Centro Atlântica, com o objetivo de discutir os acidentes ocorridos no transporte ferroviário de cargas na malha ferroviária sob sua responsabilidade. Prazer seja bem vindo. Prazer seja bem vindo.

O SR. ORLANDO BOLÇONE - PSB - Questão de ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Pela ordem o deputado Orlando Bolçone.

O SR. ORLANDO BOLÇONE - PSB - Antes do início da oitiva eu vou, com a permissão de V. Exa., com a orientação da nossa última reunião eu quero passar às mãos do relator a ação que o Ministério Público Federal  entrou, de Jales através dos seus procuradores Carlos Alberto dos Rios Junior e José Rubens Plates cidade de Jales, entraram com ação contra VALEC e contra o IBAMA.
A ação é no sentido das obras que estão sendo realizadas naquela região, na região noroeste do estado de São Paulo. Ação que, no sentido da questão que leva em conta principalmente a questão ambiental das obras que estão sendo realizadas e que vão inclusive impactar, possivelmente dobrar o movimento da ALL naquela região. Queria passar ás suas mãos.
O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Eu agradeço, feito o registro e já encaminhado com o nobre relator deputado Ricardo Madalena.
SR. Marcelo e Sr. Fabricio, os senhores foram convidados a essa reunião para esclarecimentos dessa CPI, Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar acidentes ferroviários ocorridos no estado de São Paulo.
Os senhores terão aí a possibilidade de 15, 20 minutos para poder fazer as primeiras explanações e na sequência a palavra aberta aos deputados para que possam dirimir suas dúvidas.

Eu vou ler primeiro o documento, né? Sr. Marcelo Augusto Ferreira, o senhor foi convidado a comparecer a esta Comissão Parlamentar de Inquérito e como testemunha com fundamento nos artigos 203 e 218 do Código do Processo Penal combinados com o parágrafo segundo do artigo 13 da Constituição do Estado e com o artigo três da Lei Estadual 11.124 de 10 de abril de 2002.

Cumpre-nos adverti-lo que deve dizer a verdade sobpena de incorrer no crime previsto no artigo quatro, inciso dois da Lei Federal 1579 de 18 de março de 1952. O seu termo de compromisso para fazer a leitura.

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Sob a minha palavra de honra prometo dizer a verdade do que souber e me for perguntado relacionado com a investigação a cargo desta Comissão Parlamentar de Inquérito.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Sr. Fabrício Rezende de Oliveira, o senhor foi convidado a comparecer a esta Comissão Parlamentar de Inquérito e como testemunha com fundamento nos artigos 203 e 218 do Código do Processo Penal combinados com o parágrafo segundo do artigo 13 da Constituição do Estado e com o artigo três da Lei Estadual 11.124 de 10 de abril de 2002.

Cumpre-nos adverti-lo que deve dizer a verdade sobpena de incorrer no crime previsto no artigo quatro, inciso dois da Lei Federal 1579 de 18 de março de 1952. Eu peço agora Sr. Fabricio, que possa fazer a leitura.
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Sob a minha palavra de honra prometo dizer a verdade do que souber e me for perguntado relacionado com a investigação a cargo desta Comissão Parlamentar de Inquérito.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Agradeço ao Sr. Fabrício e ao Sr. Marcelo. Antes, porém gostaria de citar a presença do deputado Barros Munhoz, presidente duas vezes desta Casa, secretário de estado, deputado federal, ministro do nosso país.

O SR. -  Foi tudo, heim!

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Devo ter esquecido alguma coisa.

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Não, certa feita...

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Prefeito, ah é! O mais importante prefeito de Itapira.

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Certa feita alguém me anunciou desta forma, ex-prefeito de não sei o que, ex-prefeito não sei o que, ex-deputado, ex, ex não sei o que. Aí ex-sub... Para aí, sub não! Aí... (risos.) Aí resolvi ser deputado de novo. Desculpa a brincadeira, desculpa o atraso. Eu tinha um compromisso, eu estou fazendo mais exame do que o ENEN atualmente. (Risos.) Mas estou presente.
O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Obrigado pela presença.

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Um abraço a todos.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Sempre nos honra. Eu gostaria de indagar quem fará uso da palavra primeiro.

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Eu, Fabricio.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Fabricio Rezende de Oliveira, o senhor tem o tempo de 15 minutos aproximadamente, se precisar de mais...

O SR. - Tem o microfone do lado aí, acho que está duro dele falar, precisa encostar mais aí. Tranquilo?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Primeiramente boa tarde senhor presidente, boa tarde senhores deputados, todos os presentes.

Nós gostaríamos de agradecer aqui em nome da VLI a oportunidade do convite e adiantar que eu e o Marcelo fomos nomeados pela diretoria da empresa para estarmos aqui em função das posições que ocupamos dentro da empresa. 
Eu sou gerente geral responsável pelas operações ferroviárias em São Paulo, o Marcelo gerente geral responsável pelas diretrizes de segurança operacional da empresa. Então, com a apresentação que temos a fazer e os esclarecimentos que acreditamos que consigamos esclarecer tudo, se por ventura ficar qualquer dúvida nossa diretoria se coloca à disposição a qualquer momento de complementar qualquer argumento.
Então, seguindo a apresentação, a VLI é uma empresa recente, relativamente nova, nossa estrutura acionária composta pela Vale, empresa nacional, pela Mitsui que é uma empresa japonesa, pelo FI-FGTS, outra empresa nacional e a Brookfield, empresa canadense. Ela foi capitalizada e a nova governança começou a valer a partir do ano passado.
Então, é essa a nossa estrutura acionária, já no próximo slide a proposta da VLI, nós somos uma holding de ativos de logísticas de carga geral, dentre eles a Ferrovia Centro Atlântica que é a atual convocada aqui da Comissão Parlamentar de Inquérito.
A VLI deve ter alguns ativos estratégicos de carga geral, a Ferrovia centro Atlântica, a FCA que é uma concessão ferroviária que tem a sua concessão até 2026, uma ferrovia de características de bitola métrica, são mais de oito mil quilômetros de extensão passando por 316 cidades, sete estados, situada em uma região estrategicamente localizada, né? E abrangendo boa parte do brasil.
A Ferrovia Norte-Sul, ferrovia de característica de bitola larga, situada no norte do país, também atravessa dois estados e tem extensão de aproximadamente 780 quilômetros. O TIPLAM que é o nosso porto do estado de São Paulo é situado na cidade de Santos, Cubatão. É um terminal privativo, tem um calado que é um item técnico de navegação de 12 metros, um berço capacidade para dois milhões de toneladas/ano e é situado ali fora do porto organizado, é uma estrutura privativa da VLI.
Outro porto é o Porto Itaqui, situado na cidade de São Luiz, e complementando os ativos nossos os terminais que no caso do estado de São Paulo tem o Terminal de Guará recentemente inaugurado, focado nas operações de transbordo de açúcar e carregamento de açúcar nos trens.
A proposta da VLI é a integração desses ativos de logísticas de carga geral, integração da ferrovia, dos terminais de carregamento e dos portos. A gente se organiza em corredores integrados e ali no mapa nacional a gente caracteriza ali a operação nossa em três principais corredores. São cinco corredores, a divisão, porém majoritariamente o transporte acontece em três desses corredores. 
O primeiro deles é o corredor centro norte que conecta a região agrícola do norte do país escoando este produto através da estrada de Ferro Carajás que é propriedade da Vale escoando pelos portos de São Luiz, da região norte do país.
O corredor centro/leste que está situado em uma região cerca de 65% da produção nacional de siderurgia, então conecta a parte ali de Belo Horizonte com a Estrada de Ferro Vitória/Minas e os portos de Vitória no Espírito Santo e no nosso caso, né? Que é a região de São Paulo que é o corredor centro/sudeste, as nossas operações começam como se fosse um "y", né? Nas duas cidades de Goiânia/Brasília e terminado no Porto do TIPLAM em Santos.
Mais a frente a gente vai detalhar um pouco melhor essas operações. Nosso, a gente acessa o Porto de Santos através da ALL, o nosso corredor está sendo estruturado para praticamente dobrar as nossas operações aí no transporte de grãos, açúcar e fertilizantes. 
O plano da VLI é um plano de investimento de nove bilhões de reais num horizonte de tempo de 2013 a 2017, né? Com foco em melhoria da segurança e confiabilidade para gerar mais capacidade na nossa logística, melhor eficiência energética e interação dos nossos ativos.
Agora, a partir de agora toda a nossa apresentação é customizada para o que acontece de operações no estado de São Paulo. A nossa malha ferroviária da FCA em São Paulo está ali descrito no mapa, a gente começa, as operações no município de Igarapava e termina em Campinas que é o trecho sinalizado de azul, o trecho sinalizado em vermelho é o trecho que a gente circula em direito de passagem no trecho da Rumo ALL, né?
Então, no estado de São Paulo resumidamente a gente tem aproximadamente 500 km de malha ferroviária passando por 28 municípios. Essa é onde a gente é situada, os municípios de bastante representatividade como o caso de Ribeirão Preto, Itaguaí, Campinas e dentre, Mogi Mirim, Mogi Guaçu dentre outros.
Podemos ir. A caracterização do movimento de cargas em São Paulo prioritariamente são os grãos, responsáveis por 30% do nosso volume, a outra parte é o açúcar com 24%, fertilizantes 23%. O restante é combustível principalmente oriundo da Refinaria Replan em Paulínia e outros que são cimentos com destino a Ribeirão Preto, bauxita com carregamento em Alumínio, carregamento em Poços de Caldas, desculpe, descarga em Alumínio entre outros produtos que, no total geram aproximadamente 10 milhões de toneladas nesse ano, irão gerar 10 milhões de toneladas este ano.
Nosso compromisso com São Paulo foi assumido ainda em 22 de julho de 2011 junto ao Investe São Paulo, foi uma, em parceria com a Vale, a VLI assumiu o compromisso de um investimento de 3,5 bilhões de reais em logística integrada no estado.

Estes 3,5 bilhões a gente vai detalhar um pouco agora o que nós vamos fazendo aqui no estado, pode passar um pouco, por favor. Então, aqui está a divisão dos investimentos, cerca de um bilhão e 400 na capacitação ferroviária do corredor centro/sudeste, nisso inclui melhorias de oficinas, criação de novas oficinas, ampliação de pátios, melhorias na via permanente e nos materiais rodantes.
Material rodante tecnicamente diga-se vagões e locomotivas. Mais dois bilhões e 200 ampliação da capacidade no terminal portuário que é o TIPLAN em Santos e outros complementares 511 milhões que é referente à dragagem do canal de acesso para que a gente consiga ter operações de navios de maior capacidade no porto.
Atualmente a gente gera 2970 empregos diretos e indiretos e durante esta fase de obra, adicionais 3540 empregos durante as obras. Nosso quadro próprio em São Paulo é de aproximadamente 890 empregados da VLI no estado de São Paulo, e o nosso investimento, o nosso compromisso com o estado de São Paulo foi de 3,5 bilhões, nosso investimento está em torno de quatro bilhões pra chegar à ampliação de capacidade para gerar um volume de 19,9 milhões de toneladas/ano que significa dobrar a capacidade de escoamento do corredor Santos/Sudeste da VLI.
Alguns investimentos, ali os esquemáticos dos investimentos, ampliação do TIPLAM que atualmente existe um berço para descarga de navios de fertilizantes, ampliação de mais três berços com foco em açúcar e grão e manutenção obviamente dos transbordos de fertilizantes gerando 2,2 bilhões.
A dragagem do canal como já comentei para capacitar a circulação de navios de maior calado, a implantação do terminal de açúcar em Guará que foi o total de 85 milhões de reais, esse já está pronto, inaugurado em abril deste ano. E aquisição de mais de 10 mil vagões totalizando aproximadamente um bilhão de reais, vagões estes que são montados e fabricados na sua grande maioria com fornecedores de São Paulo, principalmente na região de Campinas e Hortolândia.
A parte de segurança operacional agora já direcionando os nossos investimentos para o tempo aqui exposto, é, nós temos um foco muito grande em manutenção dos nossos ativos, né? Então, existem ali aproximadamente 60 milhões de reais que estão sendo direcionados para a ampliação das oficinas de locomotivas de Paulínia. Se a gente está investindo em manutenção o retorno disso com certeza é em confiabilidade e segurança para os nossos ativos.
E parte desses outros investimentos é em Ribeirão Preto que é a construção de uma nova oficina de vagões totalizando ali aproximadamente 60 milhões de reais para capacitar e melhorar a nossa condição de manutenção. Cada obra desta tem um enfoque muito grande nos itens de sustentabilidade, ou seja, redução de ruídos e ganho energético, ganho de consumo de água, e principalmente o ganho em segurança operacional. Então essas duas oficinas elas de fato são parte do nosso plano que já está em andamento.

Um perfil do nosso ativo, de locomotivas e vagões a gente tem alocados no estado de São Paulo 142 locomotivas com idade média de três anos, temos ativos que abaram de chegar importados ou fabricados na indústria nacional, e parte deles que sofreram uma revisão por completo, que foram importados e passaram por uma adequação ao perfil da nossa bitola recentemente. Então, o perfil dos ativos alocados no estado de São Paulo está com idade média de três anos.

Nosso orçamento anual de manutenção desses ativos gira em torno de 30 milhões de reais. No caso dos vagões são mais de quatro mil vagões, uma idade média também de quatro anos e um orçamento anual de 8,7 milhões. O que vale ressaltar é que a gente ainda tem ativos que a gente herdou da concessão da FEPASA e da Rede Ferroviária Federal e a gente tem um plano gradativo de reposição desses ativos colocando ativos em melhores condições tanto de segurança quanto de ergonomia e condições de trabalho.

Então é um plano que a gente vem renovando a nossa frota anualmente, se a gente tirar por média essa idade média vem melhorando a cada ano porque a gente vai tirando da nossa base de ativo, alguns ativos um pouco obsoletos, mas de fato a gente tem ainda ativos oriundos da Rede Ferroviária e da FEPASA.

Outros equipamentos de segurança, tecnologia importada chamada de Wayside, é o equipamento, a foto exemplifica como ele, onde estão alocados os equipamentos, um equipamento que custa em torno de seis milhões de reais, vai ser instalado nos próximos meses na região próxima à Aguaí. Ele tem a tecnologia de medir todo e qualquer defeito que apresente no vagão, seja através de ruído, seja através das medições geométricas.
É uma tecnologia importada e que de fato parte dos nossos sócios, no caso da Mitsui Japonesa e no caso da Brookfield a canadense, tem nos assessorado constantemente com o benchmark internacional em busca de tecnologias com foco principalmente em segurança, e o Wayside é a mais nova delas, a gente implanta dentro de alguns meses aqui no Corredor Santos/Sudeste.
Além disso, temos os detectores de descarrilamento dos vagões, ou seja, é um detector que a partir do descarrilamento do vagão ele identifica isso e para a composição, ele aciona a frenagem de emergência como chamamos tecnicamente, e para a composição para minimizar o efeito de uma possível ocorrência com esse vagão.
E, além disso, também os engates da (ininteligível) que a gente utiliza na frota de vagões/tanque que a gente utiliza com produtos perigosos que de fato minimiza o tombamento dos vagões e aí se você minimiza o tombamento você diminui o risco de um possível vazamento de um produto perigoso ou qualquer coisa dessa natureza.
Em termos de segurança operacional também um investimento muito forte na via permanente que é a linha propriamente dita, aí pegamos um, horizonte dos últimos seis anos onde a gente já aplicou aproximadamente mais de 240 mil unidades de dormentes, quase cinco mil toneladas de trilho e mais de 60 mil metros cúbicos de brita.
E estamos já em curso nesses últimos dois anos, a gente já está com processo que é novo em ferrovia de carga geral de linha singela no país que é o processo de renovação da via permanente. Ou seja, você tira toda a supraestrutura e coloca uma supraestrutura nova, você tira trilhos, dormentes, fixações e coloca tudo novo. E ali é um exemplo de como funciona, é um pórtico que geralmente ele é utilizado em construção de ferrovias.
Nós fizemos adaptações para a manutenção de ferrovia que é um processo como eu falei inédito aqui nas ferrovias do país. E ali em termos de números o nosso investimento vem aumentando ano a ano na via permanente, em 2015 temos aproximadamente 70 milhões de reais de investimentos e nos últimos anos aquele valor ali totaliza quase 200 milhões de reais.
A parte de processo de segurança operacional o Marcelo como responsável vai finalizar a apresentação para a gente, por favor.

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Bom, dando sequência às nossas ações de segurança mitigadoras do corredor, nós temos aqui alguns exemplos de atividades que nós vimos fazendo no Corredor aqui de São Paulo e a primeira delas nós temos exemplos de simulados, nós fazemos simulados em que nós colocamos as nossas locomotivas transpondo uma PN com carro comprado em sucatas, nós fazemos esse simulado nas cidades.
Uns exemplos agora recentes foi Ribeirão Preto e Aguaí e além de fazer todo um trabalho de conscientização com as cidades no momento de simulado, parte da população participa, interage com o momento do simulado, mas também fazemos com que todo o nosso sistema de Centro de Controle de Emergência, nossos brigadistas, nossos bombeiros civis participem fazendo com que de fato numa situação de ocorrência que venha a acontecer estejam preparados para uma eventualidade.
Embaixo nós temos as campanhas de conscientização nas comunidades próximas à ferrovia, nós temos em média aqui em São Paulo aproximadamente 300 campanhas realizadas por ano no estado de São Paulo. 
Temos um programa de educação ambiental que é um programa realizado em escolas próximas á ferrovia. Nós buscamos com isso tanto fazer um trabalho de conscientização pelo aspecto ambiental das crianças, professores, fazendo reciclagem com garrafas pet, aprendendo a fazer sabão, etc.

Mas também com um viés muito forte em segurança. Então sempre nessas campanhas nessas escolas, o programa dura três anos. Nós temos hoje aqui em São Paulo uma ONG sendo realizado na escola Áurea Soares, em Campinhas, Águas da Prata respectivamente.
Temos o programa Braços Abertos que é um programa importantíssimo para nossa rotina de estar próximo das comunidades. Esse programa ele a cada quinta-feira do mês nós abrimos as portas da Companhia para receber os moradores que estão nas redondezas da nossa operação e ali eles conhecem a nossa rotina, a nossa prática. Como é o trabalho desenvolvido pela ferrovia. Com isso nós criamos um ambiente, um relacionamento mais harmonioso entre ferrovia e população.
Temos a realização de projetos sociais e esses projetos são bastante interessantes também que são os projetos Transportando Conhecimento e Parceiro Caminhoneiro. O Transportando Conhecimento é um projeto feito também em escolas com crianças, ele leva livros para as crianças, teatros, contadores de histórias, sempre com aspecto também de buscar dentre outras coisas, sempre com um viés também de segurança para as crianças que vão ser no futuro, disseminadores que levam a informação também para os pais. Esse é um trabalho que vem sendo desenvolvido também sempre no intuito da VLI estar mais próxima das comunidades por onde nós atuamos.

E a (ininteligível) PNs, nós temos fazendo as sinalizações ativas e passivas por onde nós passamos, o exemplo da foto é um exemplo mais recente, realizado em Aguaí e que nós fizemos as duas PNs localizadas no município e mais quatro passagens de pedestres. Nós fizemos a obra, sinalizamos e as passagens de pedestres nós numa relação compartilhada com a prefeitura nós reduzimos as passagens de pedestres que existiam, tinha muitas passagens clandestinas.
Nós fizemos uma parceria com a prefeitura, reduzir esta quantidade de passagens de pedestres clandestinas e oficiliazar de fato somente quatro passagens sinalizadas com obras em comum acordo com a prefeitura. 
Então, além disso, são alguns exemplos de ações que nós fazemos, mas nós temos também recentemente na Semana Nacional de Trânsito, nós desenvolvemos uma série de ações, foi uma semana bastante intensa das nossas atividades com uma série de campanhas, uma grande repercussão na mídia, simulados, campanhas em escolas.  Foi uma, tudo isso no intuito de levar o conceito da responsabilidade, da segurança preventiva para as comunidades por onde nós passamos.
Na sequência a gente pode ver o gráfico, o resultado de todos esses investimentos em tecnologia e investimentos em segurança diretamente com a comunidade, eles refletem os números que nós temos ano a ano reduzido. 
Se observarem na linha azul nós temos aumentado ano a ano o nosso volume em tonelada útil transportada. Esse ano a expectativa está na ordem de 10 milhões de toneladas útil e gradativamente nós temos reduzido a nossa quantidade de acidentes. 

Ou seja, o trabalho que tem sido feito de alguma forma ele está trazendo resultado, porque na medida em que nós aumentamos o volume nós temos reduzido os nossos acidentes a partir de 2011 quando nós tínhamos 23 e esse ano nós temos sete acidentes até hoje com uma expectativa, uma tendência de 10 acidentes no ano.
Ou seja, a tendência de redução está sendo baseada nas metas que nós estabelecemos está sendo cumprida, ok? Mais a frente nós temos a relação nossa com, a forma com que nós fazermos os comunicados dos nossos acidentes. 
Então nós baseamos os nossos comunicados todos com base na Resolução 1431 da ANTT, e ele está, todos os acidentes nossos considerados graves nós imediatamente fazemos a comunicação e até duas horas após o acidente e 24 horas após este acidente considerado grave nós emitimos o relatório para a ANTT com todos os detalhes referentes àquela ocorrência.
Os acidentes de menor impacto, os não graves nós temos até 10 dias para enviar, nós fazemos também a comunicação, mas temos 10 dias para fazer o envio deste relatório.

E do final do mês nós fazemos até o décimo dia útil, nós enviamos para a ANTT um resumo de todas as ocorrências relativas ao mês anterior e com isso nós consolidamos o nosso resultado do mês.

Então eles estão baseados principalmente quanto à natureza dos acidentes, atropelamentos, colisões, abalroamentos, explosões, incêndios, descarrilamentos, e quanto à causa. 
Vale ressaltar, nós temos internamente dentro da VLI uma comissão que é um grupo independente da rotina da Companhia, comissão permanente de investigação de acidentes formada por profissionais com bastante experiência em ferrovia, com conhecimento técnico muito apurado que eles estão, qualquer tipo de ocorrência eles participam da investigação do início ao fim, com total isenção.
Eles não fazem parte de uma gerência de operação, de manutenção de via exatamente para isso, para eles terem isenção na apuração dos acidentes. Essa apuração é feita no detalhe para que nós possamos de alguma forma evitar reincidência dos acidentes.
Então essa é a causa dos acidentes, nós fazemos essa, com base nessas investigações. E no caso dos acidentes graves eles estão, tanto envolvendo transportes da ferroviário de passageiros quanto produtos perigosos e que acarrete principalmente morte, lesão, interrupção do tráfego, prejuízo superior a um milhão, danos ambientais ou danos com a comunidade. Essa é a base que nós seguimos com os nossos parâmetros, com base na Resolução 1431 da ANTT.
Seguindo um pouquinho, nós temos apesar de todos os esforços que nós temos empreendido ao longo dos anos, investimento em tecnologia, em ações comunitárias, nós ainda, nós sabemos que nós ainda temos muito que fazer, mas como foi apresentado nós passamos por uma série de municípios com uma população muito intensa.

Nós elencamos aqui alguns pontos que nós enfrentamos problemas com as populações lindeiras que são as ocupações irregulares da faixa de domínio por pessoas em estado de vulnerabilidade social transitando na linha férrea. Nós temos muitos casos de pessoas perambulando pela via, andarilhos realmente passando pelas vias sem o menor sentido.
Lixo doméstico, entulho depositado de forma irregular na faixa de domínio. Nós vemos que têm muito lixo referente a lixo doméstico realmente, restos de entulho, etc. que as pessoas depositam na via.

Obras clandestinas realizadas sem atendimento das resoluções da ANTT e a mobilidade urbana, aumento do tráfego de pessoas, veículos em passagem de nível cada vez aumenta mais. E nós temos certeza absoluta que essas ações num esforço conjunto, compartilhado entre as autoridades municipais, federais, associadas às atividades, ás ações que nós já temos em curso na VLI nós temos certeza que teremos uma ferrovia muito mais segura.
Então é essa a nossa apresentação inicial, nós nos colocamos aqui à disposição para as eventuais dúvidas, perguntas que por ventura os senhores tiverem.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Agradeço as palavras do Sr. Marcelo Augusto Ferreira, do Sr. Fabricio Rezende de Oliveira, passo a palavra ao primeiro inscrito deputado Abelardo Camarinha.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Senhor presidente, nós gostaríamos de agradecer a presença dos representantes, do Dr. Fabricio, seu colega aqui nessa CPI e fazer um preâmbulo dizendo que houve na década de 60 para cá uma mudança de políticas de transportes.

O mundo inteiro optou pelo trem, 60, 70% do volume de carga nos países desenvolvidos e emergentes são feitos através de trens. Tem o exemplo da China, do Japão e de outros países que o transporte também coletivo é feito através de trens, de vários tipos de transporte.
Então a gente sabe que houve uma política em detrimento à ferrovia em favor à Shell, à Esso, à Standard Oil, em favor à Ford, à Chevrolet, à Mercedes Bens, Volvo, Scania, e no sentido de deixar que essas grandes multinacionais hoje fizessem do Brasil esse volume de caminhão, de carros, esse volume de transportado pelas rodovias e não transportados pelas ferrovias.
Eu sou de Marília, a gente tomava o trem e descia aqui, tinha o trem a noite, tinha o trem de luxo, tinha o trem de todo tipo e a população preferia, gostava, era segura, barata, não poluente, mais segura.

E desde a revolução para cá houve uma opção por estas grandes estradas que caiu aí em 55 mil mortes por ano em rodovias e o trem foi deixado de lado. Sobreviveu com essas concessões que foram feitas, malfeitas ou benfeitas.

Agora eu gostaria de, a gente compreende quando vê aí áreas invadidas, áreas isso, foi abandonada por esses longos 30, 40 anos. Mas cabe a nós como representantes do povo, gestores da coisa pública inverter esse viés de opção. A opção do trem, a opção marítima é muito maior, tem a soja lá na nossa região que é transportada do Tietê que é um exemplo. Esse é um preâmbulo para fazer as perguntas ao Dr. Fabricio.
Dr. Fabrício, como vocês são de igual teor o trabalho operacional de outras empresas que aqui estiveram como a MRS e a Rumo ALL, as perguntas são mais ou menos semelhantes, mas com o intuito de colaborar, ajudar e apurar como o presidente vem fazendo e colaborar no relatório final sobre a melhoria principalmente de segurança.

A gente perguntaria, eu sei que foi citado aí, qual o volume de tonelagem ano que a VLI faz por ano.

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - No estado de São Paulo que é o enfoque da apresentação são em torno de 10 milhões de toneladas, é o que nós devemos fechar em termos de tendência para este ano.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - E vocês têm quantos quilômetros de malha aqui em São Paulo e outros estados?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - São malhas ferroviárias, são oito mil e setenta quilômetros de Ferrovia Centro Atlântica e mais 760 de Ferrovia Norte-Sul. Então, aproximadamente 8.800 km de malha.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Malha?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Malha ferroviária.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Vocês abrangem quantos estados?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - São sete estados pela FCA e dois estados pela Ferrovia Norte-Sul. Então são nove estados.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - essa Norte-Sul é aquela nova que foi inaugurada, terminou agora? Aquela vem do tempo do Sarney?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - a parte um pouco mais antiga, é a parte que liga de Palmas no Tocantins até Imperatriz...

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - E vocês transportam o que?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - É soja, o nosso carro chefe também é mais ou menos o perfil daqui, soja, porém não tem açúcar. Milho.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Açúcar é aqui em São Paulo?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Açúcar só São Paulo. O perfil lá é praticamente grãos e combustíveis e celulose também.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Funcionários, Dr. Fabrício?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Na VLI como um todo ou só o estado de São Paulo?

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Na VLI e no estado de São Paulo.

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Então são aproximadamente seis mil empregados próprios a nível da Companhia como um todo, no estado de São Paulo 890.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Vocês têm empresa de caminhões também ou não?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não temos, não.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - É do seu conhecimento que a Rumo ALL tem cinco mil caminhões?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não tenho este conhecimento.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Nem ouviu falar, nunca?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Nem sendo do ramo, nada?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Na Rumo ALL?

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Outro nome, da holding como ALL? Não é do seu conhecimento?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Desconheço, com propriedade para falar eu desconheço aqui.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - A média de vagões e de composição de vocês é quanto?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - É 1450 metros, é o limite. A composição varia em torno de 80 vagões.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - É transportado por quantos funcionários?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - a formação do trem envolve aproximadamente três a quatro funcionários, a condução do trem com um maquinista.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Um maquinista. Qual o salário do maquinista Dr. Fabricio?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - O salário em si, a melhor forma de falar é a remuneração total, né? Porque tem além do salário envolve os benefícios de jornada, interjornada e há uma série de benefícios e além de tudo a remuneração de bônus. Falando como um todo gira em torno de aproximadamente 3000 reais mensais incluindo aí a média de bônus que a VLI proporciona.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - A Rumo falou em 1500, a MRS falou em 2000 e vocês chegam a 3000?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Chega a 3000 em termos de remuneração total incluindo benefícios.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Um trem com 100 vagões? Com 80 vagões?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Com 80 vagões, sim.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Com 80 vagões. E qual a média de idade da máquina?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - De acordo com a apresentação que a gente mostrou, no estado de São Paulo a nossa frota que está alocada aqui no estado de São Paulo gira em torno de quatro anos de idade.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - As máquinas?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Sim. As locomotivas.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Vocês adquiriram após a concessão?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Isso.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - E quantos acidentes esse ano vocês tiveram?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Até o momento foram...

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Até o momento nós tivemos, esse ano sete acidentes registrados.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Os acidentes se encontram com ações, com acordos, como é que vocês...

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Todos os acidentes nossos eles passam por uma investigação detalhada realizada pela nossa equipe que é uma equipe independente das nossas operações, eles avaliam sobre três aspectos, operação, manutenção e via.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - O Ministério Público do Trabalho move alguma ação contra vocês?
O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Vocês não foram citados em nenhum trabalho análogo como a ALL?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Não?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - O Ministério Público do Estado, o Ministério Público Federal moveu, abriu algum inquérito, ofereceu alguma denúncia a vocês?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Nenhuma, nesse trecho todo?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Quantos quilômetros são?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - São 800. Aqui em São Paulo 500, 870 toda a FCA e 760 na Ferrovia Norte-Sul.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Nenhum Ministério instaurou inquérito, nada?
O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - A ANTT, como é o comportamento de infração com vocês?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - A ANTT tem a rotina dela de inspeções, fiscalizações, eles acionam as nossas equipes periodicamente de acordo com o cronograma deles para fazer as inspeções da via.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - a Inspeção da ANTT é uma direção política nomeada pelo governo federal? é isso, você confirma?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Eu não tenho conhecimento. Eu lido com os técnicos da ANTT...
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - O número de fiscais da ANTT é de seu conhecimento ou não?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não tenho, nós lidamos aproximadamente com quatro fiscais em média, não, mas acredito que eles sejam distribuídos ao longo do estado.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - A linha de 8000 km tem quatro fiscais?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Eu não tenho o número exato de fiscais que a ANTT tem.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Você acha que é isso?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - É.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Chegou ao nosso conhecimento que a VLI é uma das empresas que mais tem investido na infraestrutura, investido na segurança. Eu gostaria de saber, esses quatro bilhões que serão investidos se tem dinheiro público dos bancos e especialmente do BNDES.

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Nós temos sim, investimentos do BNDES, não vou saber precisar a proporção, mas a maioria dos nossos investimentos foi através da capitalização oriundas dos nossos sócios. Então, existem sim investimentos oriundos do BNDES, mas a maioria deles não é do BNDES, mas dos sócios.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Esse oriundo do BNDES você não sabe o montante desses quatro bi?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não, eu não vou saber precisar aqui.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - O curso de qualificação dos maquinistas lá, como é feito? O maquinista que transporta 80 vagões, não tem Ensino Médio, como é a qualificação deles? O treinamento deles?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Ensino Médio tem, é garantia de ter. Desde o recrutamento a gente já garante essa qualificação. A gente tem como portas de entrada, o programa de trainee de maquinistas, o empregado entra na empresa, fica aproximadamente três meses inserido em parceria com o SENAI tendo curso do que é ferrovia, quais são as nossas especificidades.
Saindo do SENAI ele começa toda a trajetória dele como oficial de operação ferroviária que é o vulgo manobrador que o operador que trabalha no chão nos pátios formando os trens. Ele opera em operação assistida por um limite de horas. 
Feito isso ele trabalha tendo oportunidade ele passa para maquinista de pátio e aí quando ele é promovido também fica um período longo de operação assistida e tendo oportunidade ele passa para maquinista de trecho e ele tem toda a carga horária que ele tem de cumprir de operação assistida com colegas mais graduados ou inspetores de operação para formação.
E em cada estágio desses nós temos os nossos simuladores que são simuladores, computadores na verdade fora da ferrovia onde eles são treinados para de fato poderem subir e ascender ao cargo de maquinista de viagem.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Dr. Fabricio, este estágio demora quanto tempo?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Isso vai variar um pouco de oportunidades, né? Mas em média para formação de um maquinista de viagem de trem aproximadamente um ano e meio no mínimo.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - A sua qualificação profissional qual é Dr. Fabricio?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Eu sou engenheiro civil formado pela Universidade Federal de Ouro Preto com curso em especialização em engenharia ferroviária.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Uma perguntinha para você. Você que é técnico e formado em engenharia na Federal de Ouro Preto que foi um presente para Minas, é uma grande universidade federal que tem lá. Quantos cursos hoje têm lá, uns 30, 40?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não vou saber precisar.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - O que você acha de um bimotor ter o copiloto e uma máquina dessa aí, um trem de 800 metros ter um piloto só, um maquinista só? Qual a sua avaliação pessoal disso?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - A minha avaliação é que a gente tem que entender o que é específico de cada setor. No nosso setor ferroviário quando a gente compara, por exemplo, com índices da Rede Ferroviária Federal ou da FEPASA que usavam a prática da condução dupla, nossos índices de acidentes hoje em dia vêm melhorando ano a ano. 

Então não há uma relação direta com a condução dupla com a redução de acidentes por quê? Eu vou falar no caso da VLI. Cada locomotiva nossa...

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Doutor, aparteando aqui pela oportunidade, na aviação civil e comercial também não tem esses altos índices de acidentes, mas há precaução.
O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Mas deixa só eu fazer um paralelo. Vou contextualizar o que existe nas nossas, nos nossos equipamentos que talvez faça entender e a resposta venha mais fácil para a pergunta do senhor deputado.

Cada locomotiva nossa, cada trem nosso é equipado com tecnologia, né? O computador de bordo que é um computador que o maquinista, antigamente não existia isso e hoje em dia existe. O computador identifica toda a operação que o maquinista faz.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Mas a aviação comercial e civil também tem este computador.
O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Se caso haja alguma paralisação de operação, ou seja, se caso o maquinista fique alguns segundos sem emitir qualquer operação, ele tem um sistema de falhas segura que ele tem que acioná-lo e caso isso não aconteça o trem para imediatamente.
Além disso, existe a cerca eletrônica de velocidade, cada trecho específico está cadastrado neste computador de bordo, se ele exceder a velocidade limite para aquele trecho ele é penalizado e via Centro de Controle ele para a composição.
Então, a grande diferença falando do paralelo com a aviação é que de fato se por ventura, que a gente também não tem é bom frisar, a gente não tem esses registros hoje de mal súbito, este tipo de coisa, sabemos que pode acontecer e para isso os trens estão equipados.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB -Dr. Fabricio, você diria aqui para nós da comissão, ao presidente Dr. Chico Sardelli, qual na sua opinião o acidente mais grave que ocorreu este ano com vocês?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - No nosso trecho? No trecho sobre responsabilidade...
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Sobre o trecho da VLI.

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Foi o tombamento que aconteceu de oito vagões em Jaguariúna.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Houve vítima fatal?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Este ano vocês não tiveram nenhuma vítima fatal? Não? E esse aí foi um tombamento, houve só dano material?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Dano material.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - E o maquinista?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - O maquinista não aconteceu nada, foi na parte mais atrás do vagão e não aconteceu nada com ele, não.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - E o faturamento anual da empresa?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - A VLI fatura, o objetivo deste ano é 3,5 bilhões de reais.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - É 3,5 bilhões de reais. E você não sabe o valor do BNDES?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não vou saber precisar aqui.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - O Ministério do Trabalho e os procuradores do Trabalho, qual o relacionamento com a empresa? Vocês têm inquérito, tem ação, denúncia?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não com o Ministério do Trabalho. para não dizer que não acontece nada, recentemente a gente, houve uma denúncia em relação a alguma coisa de acordo coletivo, mas não se tornou ainda em fato uma...

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Sobre as condições de trabalho, a Procuradoria do Ministério do Trabalho não, nunca moveu nada contra vocês?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Com todo este trecho? Você pega o norte, você faz um trecho do norte. Esse fertilizante que vocês transportam ele vem de onde?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - fertilizantes, geralmente eles são importados que a gente fala, fertilizante é um dos insumos do fertilizante tem importação que é enxofre que vem via Porto de Santos e tem a exportação, sentido na verdade da exportação para as misturadoras de Cubatão que é a rocha fosfática. Então são praticamente dois...
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Então todo este fertilizante tem que ter uma parte do produto importada que é uma vergonha para o país que tem uma empresa do tamanho da Petrobras e nós não temos uma empresa de fertilizantes genuinamente nacional.

Aproveitando a oportunidade para fazer essa, pontuar essa crítica que a Petrobras já foi uma das maiores empresas do mundo, e nós temos que importar dos Estados Unidos, da Austrália, do Canadá alguns produtos para fazer a mistura do fertilizante. Então vocês trazem de onde? Dos portos que importam aqui?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Na verdade a nossa relação é com os clientes, né? A gente não tem de fato...
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Eles importam e vocês transportam.

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - A nossa relação é com os clientes, da onde vem isso independe um pouco pra gente. Nossa relação começa a partir do porto no caso de importação e se encerra nos portos no caso de exportação.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Sendo a idade média de vida da máquina de quatro anos vocês já tem banheiro nas composições? Nas máquinas?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Sim. A gente vem evoluindo anuamente. A gente pode falar assim que em termos de setores a gente tem um trecho que a gente pode adiantar que 100% das operações são feitas com locomotivas com banheiro, por exemplo, o trecho que a gente circula com direito de passagem na Rumo ALL, 100%dos maquinistas que estão ali eles têm acesso a banheiro, 100% das locomotivas novas...
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Cem por cento tem acesso, não urina na pet e nem defeca no jornal?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Cem por cento nos trechos aonde a gente circula com direito de passagem na Rumo ALL.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Parabéns! E os investimentos aqui para São Paulo, esses quatro bilhões, qual é a porcentagem que ficará aqui no estado de São Paulo?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Na verdade quatro bilhões é integralmente no estado de São Paulo, o investimento da VLI no plano até 2019 são nove bilhões dos quais quatro é no estado de São Paulo.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - É aquisição de composições, de melhoria ... 
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Modernização da frota de vagões e...

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Esses vagões são comprados na indústria nacional ou importados?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - É 100% indústria nacional.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - É 100% indústria nacional. 

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Boa parte nacional e paulista porque os fornecedores ficam, tem plantas grandes ali na região de Hortolândia e Campinas.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - E a pauta do sindicato de vocês, esse ano aí, como é que foi? Teve conflito, como foi o desfecho final da pauta dos trabalhadores da...

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Na verdade a nossa negociação sindical aconteceu no ano passado com acordo coletivo previsto para dois anos. Então, de fato a gente está em curso com o acordo coletivo que a gente assinou no ano passado.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Está em curso, sendo cumprido?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Está sendo cumprido. De fato temos uma questão, alguns itens específicos do acordo coletivo...
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Vocês abrangem quantos sindicatos?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - dois sindicatos, Sindicato de Sorocabana e da Mogiana.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Senhor presidente, eu gostaria que o procurador fizesse um convite aos presidentes desses sindicatos para fazer o contraponto, aqui também...

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Feito o registro de Vossa Excelência.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Eu queria cumprimentar a VLI porque eu sei por outras fontes e não por aqui, pelos investimentos que tem feito aqui no estado de São Paulo na ordem de quatro bilhões. A gente só teria a lamentar se esse dinheiro fosse dinheiro do BNDES integral porque o BNDES tem o "s" no fim que é Social. Enquanto falta saúde, falta segurança, falta escola.

Hoje caímos de sétima economia para nona, o BNDES fomenta outros setores que não são os prioritários da população que é a saúde, educação e segurança. Então eu parabenizo esses investimentos e principalmente se eles não foram com dinheiro nosso que é emprestado a 6% ao ano, e alguns holdings têm as financeiras que emprestam a 12% ao mês pro outro tipo de comércio. Vocês não são holding, vocês são só esta empresa?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - É, a VLI na verdade é uma holding de vários ativos de logística e cada ativo de logística...
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Tem financeira no meio ou não? Tem banco?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não. São só ativos de logística, portos, ferrovias e terminais.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Certo. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Agradeço as palavras do nome parlamentar deputado Abelardo Camarinha e passo a palavra ao deputado Ricardo Madalena, relator desta CPI.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Cumprimentar Dr. Fabricio, Dr. Marcelo e fazer algumas indagações. Com relação às linhas que vocês são detentores, elas estão em condição de uso, conservação, dormentes, grampos, chapas de fixação?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Elas estão em condições de uso, né? A gente não tem relatos de trechos interditados e todos estão em condições de uso, sim.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Em porcentagem o que vocês deixam de usar que está sob a concessão, está vamos dizer assim, abandonado, sem passagem de composições e o que está sendo usado, em porcentagem?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - No estado de São Paulo 100% dos trechos que estão sob concessão do governo estão em operação.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - As cancelas nas cidades é por conta de vocês, funcionários de vocês ou é por conta das prefeituras, dos municípios?
O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Bom deputado, nós temos no estado 200 passagens de nível, todas elas sinalizadas de acordo com as normas da ANTT, com as placas de "pare, olhe, escute" e a cruz de santo André, e 20 delas nós temos sinalizações especiais, sinalizações diferenciadas, um acréscimo em relação ao que a lei nos exige.
E aí, dependendo da localidade, do tipo de movimentação de veículo, da criticidade da região nós fazemos as sinalizações de acordo com essas características, especialmente São Paulo nós não trabalhamos com canceleiros.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Tá. E se existe canceleiros aonde é detentora a VLI, isso é por conta do município?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Em algumas cidades sim e outras não.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - E vocês têm contrato com as cidades?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não. Nós temos na verdade, nós independente da relação de quem chegou primeiro, se foi a ferrovia ou a cidade, nós trabalhamos num regime de coparticipação. Em algumas situações as prefeituras colocam os sinaleiros e em contrapartida nós fazemos outros tipos de investimentos, em outras localidades não. Nós colocamos os canceleiros.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - O que seria outros tipos de investimentos? Essas cidades que os prefeitos normalmente bancam essa despesa, a prefeitura, o município vocês têm projetos executivos básicos ou EVTA em andamento?
O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não, nós temos em São Paulo, por exemplo, em Santos, nós temos os investimentos na cidade de Santos. Tem aqui Fabricio? Na casa de seis milhões que nós fazemos em Unidade Básica de Saúde, em escolas. Em Santos e Cubatão, por exemplo, é um caso aqui no estado de São Paulo que nós investimos com recursos próprios.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Vocês estão investindo em recursos próprios em bens e melhorias do município e não especificamente na linha férrea.

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Nos municípios. Os investimentos na ferrovia são os investimentos que foram apresentados aqui.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Nenhum EVTA e nenhum projeto básico até o momento nas cidades do estado de São Paulo.

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Ok. Velocidade na área urbana? Cumprem as normas da ANTT?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Sem dúvida. As normas são cumpridas cada área urbana tem a sua característica de projeto que a gente, de acordo com o projeto ela tem uma velocidade máxima autorizada e aí com as inspeções da ANTT é feita a calibração desta velocidade. 
Então, para cada local tem uma velocidade especifica e essa velocidade é inserida no computador de bordo que eu mencionei a pouco, e aquilo ali, caso haja o excesso dessa velocidade a penalização do trem nesse momento desse excesso.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Falando em penalizações, qual o montante que a ANTT já fez de multa, laudo de infração à concessão de vocês?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Eu não vou saber precisar exatamente a quantidade.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Poderia me fornecer esses dados?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Podemos. As multas...

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Há a necessidade de requerimento ou não?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Ok.

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Só o prazo, uma semana? Uma semana está suficiente para a gente.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Pela oportunidade deputado. Você calcula que quantos autos têm?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não vou saber precisar porque varia muito de localidade para localidade, então, e tem autos que a gente de fato já efetuou o pagamento da multa, tem fato que a gente está porventura recorrendo. Então, tem vários cursos desse, então é importante a gente passar as informações mais precisas e não passar uma informação equivocada aqui.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Ok. Favor apresentar também a porcentagem recolhida e o que está sendo no momento em ação, ação junto à justiça que está sendo discutida.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Juridicamente ou administrativamente.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Isso. Vocês têm alguma condenação na área criminal de algum CPF dos donos da concessão, dos representantes diretores presidentes?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Nenhuma ação?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Nenhuma.
O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Ok. Vocês estão cumprindo o contrato à risca?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Ok. Estamos cumprindo sim.

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Sim. Nós temos as metas estabelecidas pela ANTT e nós ano após ano estamos cumprindo as metas estabelecidas para a VLI por parte da ANTT.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Contrato de concessão entre vocês e a união, o item 9.1 da cláusula nona, parágrafo 13 diz "Manter o seguro de responsabilidade civil e de acidentes pessoais compatíveis com suas responsabilidades para a concedente, os usuários e para com terceiros". Isso vem sendo feito?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Sim, nós temos seguros e tem sido cumprido.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Vocês têm o número de vítimas fatais independente de atropelamento, suicídio, colisão, desde a concessão de 1996 até o presente momento?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não, deste período nós não temos não.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Pode enviar relatório da área de São Paulo?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Eu posso passar para o senhor aqui, por exemplo, os números deste ano. Nós não temos nenhuma ocorrência com vítimas fatais. Nos anos de 2013, 2014 nós tivemos nos dois anos três ocorrências com vítimas fatais e a apuração dessas ocorrências concluíram que uma foi um suicídio, a outra uma pessoa pegando carona entre vagões e a terceira não foi caracterizado como suicídio, mas a pessoa estava deitada na via e o maquinista não conseguiu parar a composição. Então foram essas as características dos acidentes nossos nos últimos dois anos.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Gostaria também que apresentasse neste requerimento que vocês vão enviar, esse ofício daqui uma semana, os valores de indenização feita até o momento.

Com relação ao valor de investimento no estado de São Paulo até o valor de 3,5 bilhões de 2011 até 2017, até o momento quanto foi investido?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Já está aproximadamente 50% investido e um pouco mais desse valor já comprometido. Ou seja, já com encomenda de equipamentos e peças e tudo o mais. Então em torno de 50% já executado e algo a mais do que isso comprometido.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Gostaria que apresentasse também qual o valor que está sendo destinado desse 3,5 bilhões para o estado de São Paulo no tocante à segurança apenas. Sinalização, obras de melhorias e não investimento, ok?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Ok.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Porque você diz compromisso como governo do estado de São Paulo se a concessão é federal?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Quando eu falo compromisso, são investimentos que vão além da concessão ferroviária. Um exemplo, a ampliação do Porto, construção de novas oficinas. Isso vai além um pouco da concessão ferroviária, construção de terminais de transbordo de carga. Isso vai além um pouco da concessão, das nossas obrigações enquanto concessão.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Tá. Qual o número de cidades paulistas que a concessão de vocês atinge?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - São 28 municípios.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Você sabe me dizer a porcentagem de descarrilamento que houve e até hoje dos acidentes que você mostrou no gráfico? O que seria comprometido com o descarrilamento? Seria falta de manutenção?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Em termos de quantidade, deputado, nós temos este ano, por exemplo, das sete ocorrências que nós tivemos cinco foram por causas técnicas e duas por causa de terceiros.

Dessas cinco causas técnicas três foram descarrilamentos e não necessariamente...

O SR. RICARDO MADALENA - PR - O que você julga isso Fabricio, seria falta de manutenção dos dormentes, placas, parafuso de fixação, lastro de brita? O que você julga isso?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não dá para a gente precisar de uma forma unilateral o que aconteceu, né? Cada comissão dessa permanente de investigação de acidentes tem a apuração do fato ocorrido e tem um plano para combater aquilo para que não ocorra novamente. 

Então, tem desde fadiga de material, algum problema específico daquele local, por exemplo, a antecipação do ciclo de vida daquele ativo. Então, tem várias causas que de fato pode acontecer, então não dá para a gente atribuir a um motivo único.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Mas você disse a pouco que a manutenção de vocês, a troca de dormentes é constante e quase 100%, ou eu estou errado?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não, o nosso, a gente tem percentual como qualquer ferrovia do país e do mundo, tem percentual de dormentes inservíveis sim, o ponto é que o nosso plano de renovação que aí inclui, mas isso tem o plurianual disso. 
Inclui de Campinas até o limite da divisa com Minas Gerais é a renovação de toda supraestrutura ferroviária, só que nesses, são aproximadamente, vamos colocar 400 km de linha, nós temos aí concluídos no ano passado 30, esse ano mais 30 em curso, a partir do ano que vem um plurianual para a gente chegar e concluir toda essa parte dessa supraestrutura ferroviária. Então não é que estamos 100%, nosso plano sim, é trocar toda a supraestrutura plurianualmente.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Então a supraestrutura hoje é da união do governo passado que vocês herdaram. A maioria dela?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - As ferrovias eram estatais 100%, a gente herdou um backlog relativamente alto de manutenção e a gente vem ano após ano diminuindo esse backlog de manutenção.
Falar que hoje não existem dormentes inservíveis na nossa linha, eu acho que nenhuma das concessionárias do país pode falar isso e muito menos, a gente também se inclui nisso.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Tá. Favor apresentar então também no relato de vocês daqui uma semana a quantidade de acidentes que houve por descarrilamento, ok?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Ok.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Com relação aos acidentes, quem aponta os acidentes nesse gráfico que você me demonstrou? Seria a ANTT ou vocês que apontam e passa esse relato para a ANTT? Ou é a polícia Civil, Corpo de Bombeiros?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não, os acidentes, nós temos o fluxo de comunicação baseado na resolução 1431 que nos acidentes baseados na classificação deles e do tipo de acidente nós fazemos a comunicação para a ANTT.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - existe a possibilidade de acidente de pequena monta, vocês não passarem. Isso já existiu?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Não. Nós comunicamos...
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Qualquer tipo de acidente?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Sempre que há um acidente nós comunicamos.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Ok. Só isso presidente, obrigado.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Senhor presidente, eu gostaria de fazer uma indagação.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Agradeço as palavras do parlamentar Ricardo Madalena e passo a palavra ao deputado Abelardo Camarinha.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Doutor aonde é baseada a sede da empresa e o nome do diretor presidente?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Nossa sede operacional é em Belo Horizonte, o nosso presidente fica em São Paulo, aqui no prédio em São Paulo e o presidente da VLI é o Sr. Marcello Spinelli.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Marcello?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Spinelli.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Obrigado.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Consulto os nobres parlamentares, Davi Zaia tem alguma indagação?

O SR. DAVI ZAIA - PPS - Não, satisfeito presidente.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Deputado orlando Bolçone?

O SR. ORLANDO BOLÇONE - PSB - Também, presidente.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Bem, eu, só umas informações. Eu não prestei atenção na hora que V. Exa. perguntou a respeito dos dispositivos internos das locomotiva de segurança como banheiro, essas questões. Foi resolvida? Foi respondida?

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Sim, como nós já tivemos aqui duas concessionárias que não tem banheiro, é uma situação desumana ao trabalhador, aos funcionários, ao maquinista. e para nossa surpresa, nossa alegria e alegria de todos eles disseram que na VLI as máquinas têm o banheiro, tem o lavatório. As necessidades físicas não são feitas desumanamente como nas outras concessionárias.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Ok.

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Deixa só fazer um complemento nessa informação. Como eu citei, o trecho que nós circulamos em direito de passagem da ALL, a gente conseguiu já setorizar o trecho que a gente circula de direito de passagem no trecho da Rumo ALL que é de Campinas à Santos, 100% dos ativos de locomotivas nossas têm banheiros. De Campinas a Igarapava é onde a gente ainda tem locomotiva, ainda existe a locomotiva sem banheiros, o percentual é 30 a 40% ainda não tem banheiro.
O que nós fizemos é, no nosso plano de renovação de ativos, 100% dos ativos que estão chegando eles estão com banheiros e inclusive fizemos adaptações em projetos que parte dos fornecedores são fornecedores globais e eles customizaram o projeto de cabine de locomotiva para VLI, para de fato que a gente consiga num horizonte de tempo, eu acredito em alguns anos, praticamente zerar esta questão do banheiro, mas a gente já consegue dizer que e Campinas a Santos 100% são nossos maquinistas conduzem trens e locomotivas com banheiro.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Que informação nós tivemos dos sindicatos nas reuniões que nós, por onde nós passamos, em todas elas indistintamente as três concessionárias foram feitas estas colocações das restrições nesse sentido.
Eu perguntaria do valor total de transporte de carga por esse modal ferroviário no estado de São Paulo, quanto que detém a VLI em porcentagem?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Perdão, eu não entendi a pergunta.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Dos 1005 transportado dentro do estado de São Paulo, entre as empresas concessionárias, quantos por cento detém a VLI?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - eu vou tomar como referências o valor de Santos. Hoje nós... Tem uma empresa que a gente paga um rateio de utilização do porto, por exemplo, Porto de Santos, a gente gira em torno de 15, 20%.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - A maior delas é a Rumo ALL? Ela detém assim do seu conhecimento qual percentual no mercado?
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não vou saber precisar porque somos três operadoras em Santos.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Você sabe alguma coisa.

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não, não. Eu vou saber o que a gente paga, que gira em torno de 15 a 20%, o restante é divido entre a MRS que é a que falou e a Rumo ALL.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Mas você não sabe qual é a maior?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Eu não consigo precisar isso. Então eu não tenho base de informação suficiente...

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Você é mineiro de nascimento?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não, capixaba.
O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Terminou?
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Satisfeito.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Teria mais duas indagações. Embora foi respondido aqui a questão do,  perdão. A questão que parece uma coisa tão simples né? E parece que é um ponto de todos, pelo menos colocado por todos.
Porque a dificuldade de colocar dois maquinistas, um ajudante e um, perto do montante do investimento da empresa na questão de segurança, logicamente nós temos que falar de outras coisas importantes que hoje inclusive não vai dar tempo. Eu vou esperar estes relatórios que serão mandados aí, que o relator pediu né? 

Para que, a gente pediria até celeridade na entrega dessas respostas para que a gente possa o mais rápido, ainda em tendo alguma dúvida, podemos falar. Mas eu vejo como tão alto investimento, não tenho absolutamente nada, sou contra o capitalismo selvagem, esse sim, mas ainda não me convenceu do perigo efetivamente que essas composições pelo estado de São Paulo possa passar para a gente que esteve visitando em algumas cidades e acho que nós devemos fazer uma visita.

Seria a minha sugestão também Madalena e Camarinha, e visitar uma composição desta porque nós tivemos aqui a MRS que a máquina mais nova deles tem em média 15 anos de uso. Isso é defasado e aqui...
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Tempo do Mazzaropi, senhor presidente.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Aqui o que nós vimos hoje é três a quatro anos, então está dentro até de uma razoabilidade interessante, mas seria importante que nós pudéssemos visitar uma composição dessa também.

Vocês disseram que passam por mais ou menos 100 municípios do estado de São Paulo, é isso?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Vinte e oito.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Ah, 28. Esses 28 municípios que vocês passam já tiveram acidentes com vítimas fatais?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Não sei precisar se em todos, mas em alguns... Como na estatística que o Marcelo comentou, acidentes fatais do tipo de atropelamentos, de pessoas caminhando em cima da linha ou mesmo deitadas em cima da linha, ou abalroamentos com carros e passageiro.

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Presidente, fica aqui o nosso convite para os senhores se tiverem interesse, as nossas instalações estão abertas para conhecerem as nossas locomotivas.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Agradeço ao convite e devido ao tempo nós vamos fazer o possível, mas eu quero ver sim, porque nós temos informações divergentes aí também.

Eu ia fazer uma indagação deputado Madalena, mas me fugiu agora. Não, já falei. Ah, é, a resposta dos dois maquinistas porque existe dificuldade para que isso aconteça? É sobre, antes de responder essa pergunta, sobre as defensas laterais, era isso o que eu ia perguntar. 
O deputado Ricardo Madalena, no projeto de concessão, o contrato de concessão as defensas laterais ao longo das cidades ou mesmo fora das cidades é responsabilidade da concessionária que obteve esta concessão ou é responsabilidade do governo federal ou do município? Como é que reza isso no...
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Eu não me recordo dessa parte do contrato, mas dando exemplo da Rumo ALL, ela que tomou esta providência no município de São Carlos. Em São Carlos ela, pôs alambrado, a defensa para a população atravessar somente nas passarelas. Então eu acho que cabe sim, à concessão na minha opinião.
A respeito, presidente Chico, do maquinista, o controle de vocês, a Central de Controle, então são duas indagações. Uma com relação ao fechamento dela para evitar acidentes e a segunda com relação ao maquinista.
A Central de Controle de vocês já está avançada no sentido de ter uma comunicação com maquinista para que qualquer acidente imediatamente ela consegue parar a composição, ou vocês são da opinião que tem que ter sim, o "piloto e o copiloto?"
O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Existem vários dispositivos nos trens e não só nas locomotivas que são, eles param a composição imediatamente em caso de acidentes. É o que a gente comentou mais cedo na apresentação que são os chamados detectores de descarrilamento, seja de vagões, seja detector de descarrilamento em campo, que assim que é detectado um acidente ele, o acidente acontece.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - E se ele for enfartado o maquinista?

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - A composição vai parar em alguns segundos porque o computador de bordo, como eu estava comentando mais cedo, o computador de bordo ele identifica toda e qualquer operação do maquinista seja ela aceleração, frenagem. 
Caso ele fique alguns segundos sem nenhuma operação, existe aí um sistema de falha segura que ele tem que acionar, caso isso não aconteça a composição vai parar e ainda, caso o trem ganhe velocidade acima do permitido nesse período a cerca eletrônica entra em atuação imediatamente e o trem é parado sem intervenção humana.
Então, se, por exemplo, numa viagem de trem nós quisermos fazer uma exemplificação e pedir para o maquinista parar de fazer o comando, em alguns segundo o trem vai parar sozinho.
O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – essa é outra informação divergente nas três companhias. Nós tivemos explicações diferentes nas três companhias. Uma é o dispositivo homem morto que é o fim do mundo, né? A outra foi...

Porque nós temos também a versão Marcelo e Fabricio, do sindicato dos ferroviários. Então nós temos essas particularidades que nós discutimos, mas de qualquer forma no relatório isso tudo será apresentado.

Da minha parte era só, pelo avançado da hora, tem outra comissão que vai começar a funcionar agora aqui. Eu agradeço a possibilidade Sr. Marcelo Augusto Ferreira, Sr. Fabricio Rezende Oliveira e ter certeza absoluta que o que nós queremos é poder ajudar a produzir algo que possa gerar confiança nesse modal tão importante que é o modal ferroviário no nosso país e principalmente no nosso estado de São Paulo. Os senhores gostariam de fazer algumas considerações finais?

O SR. MARCELO AUGUSTO FERREIRA - Nós, por parte da VLI nós agradecemos muito o convite, poder estar aqui contribuindo com esta comissão e nós nos colocamos à disposição para qualquer dúvida, qualquer eventual item que não tenha sido esclarecido aqui. Nós nos colocamos à disposição para eventualmente responder futuramente.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Agradeço as palavras.

O SR. FABRICIO REZENDE DE OLIVEIRA - Ok, eu faço das palavras do Marcelo as minhas também.

O SR. PRESIDENTE CHICO SARDELLI – PV – Obrigado Fabricio, obrigado Marcelo, obrigado senhores. Não havendo mais nada a tratar declaro encerrada a presente reunião.

*      *      *

